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Nao ha assumpto mais gra- 
ve, nem que mais deva preoc- 
cupar as attençóes de todos, 
porque nenhum outro pheno- 
meno tem uma influencia tão 
decisiva em todas as manifes- 
tações da actividade social.Uma 
epidemia, enerva todas as fa- 
culdales de lucta, desbarata o 
trabalho, indisciplina as vonta- 
des, baralha e aniquilla todas 
as organisações sociaes e o ter- 
ror domina cm todas as des- 
vairadas resoluções e em todos 
os procedimentos desordena- 
dos. 

A fome é companheira quazi 
inseparável do lugubre pheno- 
meno e desseminando a popu- 
lação trabalhadora e producto- 
rai deserganisando o trabalho 
tructilero e entregando todos 
aos seus instintos inertes, a 
breve trecho conduz a um es- 
tado anarchico em que só as 
fones organisações disciplina- 
das vencem e triumpham. 

No nosso paiz, onde se des- 
conhece o que seja respeito pe- 
la lei e auccoridade, o que seja 
acatamento incondicional ás 
prescripções dos competentes, 
onde tudo se desacata e discute 
como tudo se amesquinha e ri - 
dicuíarisa, devem ser pavoro- 
sos os acontecimentos em fren- 
te de qualquer epidemia mor- 
tífera que mais perigosa será 
porisso nos seus effeites, como 
também será extremamente ter- 
rivfl nos seus resultados. 

E1 indispensável que toJos 
!-e convençam de que os dam- 
nos e prejuízos de qualquer 
larga perturbação no estado sa- 
nitário do paiz tocarão a todos, 
e que não haverá classe nem 
individuo que não tenha de sof- 
frer os duros effeitos da des- 
graça, se infelizmente tivermos 
de supportar os horrores do 
funesto acontecimento. 

O nosso espirito ligeiro de 
farçolas ignorantes, arrasta-nos 
a todos em uma certa marcha 
de descrença, incita-nos a ridi- 
cularisar e discutir com a im- 
pertinência de parvos as reso- 
luções das mais graduadas cor- 
porações sclentificas, a encarar 
de leve tudo o que necessita de 
ser seria e reflectidamente me- 
ditado, e se acaso se escurenta 
de súbito esta claridade feliz 
que tem illuminado a nossa vi- 
da, devem ser medonhos os 
sobresaltos e pesadellos do nos- 
so despertar. 

Declara-se officialmente a 
existência da peste bubonica no 
Porto, senão já no paiz, e o 
governo não hesita em dar co- 
nhecimento da tristíssima oc- 
correncia aos representantes 
das potencias estrangeiras,pon- 

do de parte as considerações [J 
de estreito interesse mercantil ; 
que o tinham levado a cccuflar 
por tanto tempo a noticia. Pa- 
receria que a simples gravidade 
da resolução convenceria a to- 
dos da extrema gravidade do 
momento, e que todos se cer- 
rariam no mesmo proposito de 
séria defeza, na mesma união 
de esforços para combater o 
flagello, sen lo o governo o mais 
interessado em demonstrar que 
só uma rasao de interesse pu- 
blico que a todos sobreleva, o , 
inspira e determina. Ao con- 
trario vemos todos os jornaes 
governamentaes como que em- 
penhados em convencer de que 
nada ou quasi nada ha de anor- 
mal, em quasi accusar de exag- 
gera das as opiniões dos compe- 
tentes, em pregar o desrespeito 
peias mais elementares medi- 
das de precaução, em manter 
todo o paiz na mesma attitude 
de descuidoso desleixo, que é 
o seu grande vicio e o seu ha- 
bito constante. 

Como querem depois que al- 
guém se submetia sem resis- 
tências esem queixumes ás me- 
didas violentas que em nome da 
saúde publica hajam de decre- 
tar-se? Como querem encontrar 
um publico disposto a cumprir 
religiosamente os preceitos de 
hygiene e interessado elle mes- 
mo em um energico combate 
contra a epidemia, em uma te- 
naz defesa da sua vida e saúde, 
se primeiro lhe pregaram a 
troca contra os hygienistas, a 
mófa dos que recomrnendam 
cuidado, o desprezo contra os 
que aconselham precauções :,m- 
mediatas em vez de remedios 
tardios? 

Permitta Deus que a epide- 
mia não recrudesça em Intensi- 
dade, que se não dissemine pa- 
ra fóra do Porto, orno está 
acontecendo, pois que se mes- 
mo benigna se diffunde por 
terras onde a porcaria impera, 
os meios escasseiam e a igno- 
rância manda, onde é absoluta- 
mente impossível praticar de- 
sinfecções enérgicas e adoptar 
as medidas de izolamento que 
no Porto se tem praticado, 
(como Melgaço por exemplo) é 
de recêar uma pavorosa heca- 
tombe quecahirá principalmen- 
te sobre os*desgraçadós que não 
tem meios para fugir, nem di- 
nheiro terão para se alimentar. 

Importa que a questão da 
saúde publica seja tratada a se- 
rio, sem descabidas galhofas, 
e que aconselhando-se maxi- 
ma serenidade se pregue a 
mais completa obediência a ro- 
das as prescripções da sciencia, 
a absoluta necessidade das mais 
rigorosas precauções, pois que 
se hoje a peste bubonica nos ap- 
parece attenuada e pouco de 
apavorar, podemos com a nos- 
sa incúria conseguir que ella se 
alargue em vehemencia e se 
multiplique em intensidade nos 
terrenos favoráveis por onde 
pode dilatar-se, conclue o «Jor- 
nal de Vianna». 
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Jesophina continuava a esfor- 
çar-se erryarocurar por entre 
as cadeiras, a sua mac, ainda 
mais corpulenta que eu,por não 
poder ir muito longe com as 
suas investigações. 

Tomei o partido de sair dV- 
quella fila de cadeiras e ir mais 
lonce com as minhas buscas; 
emfim, tive a ineffavel felicida- 
de de põr a mão, apezar da 
minha myopia, sobre o precio- 
so objecto que eu restituiria á 
sua proprietária? crereis vós. 
Por modo nenhum. Que cu in- 
troduzi no meu bolso, com as 
melhores intenções do mundo, 
eu vol-o aftirmo. 

O terceiro acto teve logar 
sem o menor obstáculo, mas 
eu via, nas sobrancelhas con- 
trahidas da minha visinha, que 
efla já não se interessava pelo 
espectáculo e que o seu sapati- 
nho lhe trotava pela cabeça. 

Depois de toda aquella mul- 
tidão ter saido, aquellas senho- 
ras e eu. ainda ficamos a pro- 
curar o sapato vagabundo, até 
que uma servente já irritada, 
nos convidou a deixar o lugar. 

Eu prometti-lhe uma moeda 
de cinco francos se ella encon- 
trasse o objecto desencaminha- 
do, e esta ave de rapina poz- 
se logo á procura, mas sem re- 
sultado. como podeis imaginar. 

Em presença de tão criticas 
eircumstancias, vendo que as 
horas se passavam, propuz 
áquellas senhoras ir procurar 
uma carruagem á qual a meni- 
na Jesophina se dirigiria com o 
seu pé descalço, o que nao ti- 
nha mais lugar de a intimi- 
dar visto que os espectadores 
já tinham partido. 

Forçoso lhes foi acceitar, e 
vós não podereis imaginar a 
graça gentil com a qual aquella 
minha linda visinha atravessou 
o espaço que a separava da 
carruagem. 

Eu offercci-me para a am- 
parar até á carruagem, o que 
el a acceitou e me disse muito 
confundida, e ao mesmo tempo 
sorridente e vermelha: 

—Eu estou muito ridícula, 
não é assim? 

Eu rão encontrei nada para 
lhe responder, tanto temia de 
a deixar adivinhar o meu pen- 
samento. 

Ouvi com prazer o addresse 
que sua mãe dava ao cocheiro 
e que eu conservei na memo- 
ria. 

Aquellas senhoras partiram 

deixando-me perturbado com 
tant >s agradecimentos. 

Oh! se ellas podessem adi vi- | 
nhar, então! 

No dia seguinte, a hora con- 
veniente depois do meio dia, 
apresentei-me no n.0 377 da 
rua Scriba e perguntei.. . pela 
senhora. 

Apezar de não ter declinado 
o seu nome, o qual eu ignora- 
va, a criada fez-me entrar pa- 
ra a satla, onde vi logo appa- 
recer a senhora X... e sua fi- 
lha, calçada d1esía vez com 
umas finas botinas de casa. 

.! Tirei dffbolsd o sanato com 
j| uma louca vontade de gritar, 

! em o offerecendo á sua pro- 
!! priet-iria: 
[j —Minha senhora, dentro de 
11 este pequenino sapato de setim 

preto, puz o meu coração que 
vós vos dignareis ?cceitar,sim? 

Mas eu contentei-me em nar- 
rar não sei que historia d^ma 
artista que me conhecia e que 
me tinha levado a casa o obje- 
cto desapparecido, etc., etc. 

Em seguida trocamos delica- 
dezas, amabilidades e os nossos 
nomes. 

Aquella visita foi seguida de 
mais três, cada vez mais lon- 
gas, depois um convite para 
jantar, depois outro, depois um 
pedido de casamento, depois o 
proprio casamento que, dez 
mezes mais tarde, foi corõado 
por um bello baptisado. 

NVsta o:casião, o meu pri- 
meiro fllho ainda só tem dous 
dentes, mas elle devora os seus 
sapatinhos azues com fúria. 

Roser Doinbre 
Trad. por Pires Teixeira. 
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As cotações cambiaes teem 
continuado a soffrer pequenas 
alterações, o que tem concor- 
rido para a bòa regularidade 
nos preços d^s principaes gé- 
neros de exportação,' como a 
gomma elastica, que tem conti- 
nuad® a das ilhas aos preços de 
flqSoo a 8;5qoo reis a fina e 
455oo a 4/5600 o sernamby. 
Uma partida de borracha ve- 
lha, do sertão, vinda do Purus 
no vapor Cearense, foi vendi- 
da a io-56oo a fina e 75600 rs. 
o sernamby. 

—O vapor inglez «Lisbonen- 
se», conduziu para New York 
o carregamento seguinte; 
Borracha fina .. kúos 47:090 

» entre-fina » 3:972 
» sernamby » 42:340 
» caucho... » Spo 

No valor official de reis 
2.823:i84'>8iõ, que pagou de 
direitos esíaduaes 621:1005659 
reis. 

—Com o capital de dois mil 
contos de reis, distribuídos por 
vinte mil acções, foi organisa- 
da mais uma companhia de se- 
guros terrestes e marítimos, 
que se denominará «Alllanca». 

O encorporador d^sta nova 

companhia, o sr. commendador 
Antonio José de Pinho, encer- 
rou no dia 21 a subscripção, 
lendo sido coberto o capital 
necessário cm quasi o dobro. 

—No vapor inglez saido dV 
qui no dia 24 do corrente,par- 
tiu para New York o sr. Ar- 
thur Pires Teixeira, socio da 
firma commercial d,esta praça 
Pires Teixeira & C.". 

—Depois de 84 dias d< via- 
gem, ancorou n^ste porto, m 
dia 21 ,a lancha franceza «Mei - 
cedes». 

Tendo-se-lhe queimado a 
caldeira no alto mal o que fez 
parar as maquinas, continuou 
a viagem á vella, tendo occa- 
siões de apenas andar uma mi- 
lha por hora e outras de estar 
parada, devido á calmaria, o 
que occasionou o acabarem-se- 
Ihe as provisões; tendo de lu- 
ctar com os horrores da fomé 
durante um mez. 

Os tri pulantes chegaram tflum 
estado deplorável, pois além 
de esfarrapados, parecem ta- 
dos uns esqueletos. 

Durante a sua penosa via- 
gem, nunca a «Mercedes» foi 
avistada por vapor algum, por 
cujo motivo já se julgava per- 
dida. 

—No baixio do Ajaruteua, 
costa de Bragança, encalhou « 
barca ingleza «Boddryddan». A 
tripulação, que a tinha abando- 
nado, regressou para bordo, 
pois ha esperança de a salvar 
depois de baldeada a carga que 
tem a seu bordo. 

—O vapor inglez «Horatio»,- 
que d^qui partiu com destino 
ao Ceará, por Maranhão, ao 
sair a barra d'este porto ficou 
encalhado na ponta da Areia, 
onde se conservou d"is dias. 
depois dos quaes fundeou a 
pouca distanciado referdo bai- 
xio visto terem ficado impossi- 
bilitadas de funccionar as suas 
machinas. 

Depois de baldeada a carga» 
por um dos vapores da mes- 
ma companhia será rebocado 
para Liverpool, onde soffrerá 
os reparos necessários. 

De bórdo do vapor «Aripua- 
ná, de propriedade dos srs. 
^olheiro Motta & C.a. d^sta 
praça, de viagem para as ilhas, 
caio ao mar um tripulante de 
nome Justiniano 1 tberio. o qual 
foi apanhado por uma cias ro- 
das do referido vapor. A*, de- 

j ligencias empregadas pêlo conv 
mandante foram improficuas. 
pois nao conseguiu salvar o in- 
feliz. 

—A nossa flotilha da navega- 
ção fluvial para as ilhas,foi aug- 
mentada com mais um vapor, 
que fundeou honrem em nosso 
porto, vindo de Glasgou, onde 
acaba de ser construído, sendo 
os seus proprietários os srs. 
Correia & C.a. 

—No dia 26, das 10 para as 
1 t horas da manhã, dois me- 
nores de nomes Francisco é 
José, o primeiro de 7 e o se- 
gundo de 9 annos de idade, 
foram á travessa i5 dbAgosto 
juntar lenha iVuiri prédio fue 
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valou para o ali está a ser demolido por 
ordem da municipalidade,cain- 
do na occasião sobre elles uma 
parede. 

Foram retirados dos escom- 
bros por Raul Franco, depois 
do que f rram conduzidos a ca- 
sa dos pais em estado muito 
grave. ' 

—Antonio Vicente MoTeira, 
empregado commercial dos srs. 
A. F. ^'Oliveira & C.a, de 20 
annos de edade, dVste Kstado, 
suicidou-se tomando umo gran- 
de dose de sub-acetato de co- 
bre. 

Ignoram-sc os motivos que 
o levaram áqueile acto de des- 
espero. 

—Trata-se do estabelecimen- 
to d "uma fabrica de cerveja n "es- 
ta cidade, com o capital de mil 
contos de reis, constando-nos 
que já está todo subscripto. 

Cordão sanitário 

Já se acha estabelecido em 
toda a margem direita do rio 
Minho e raia secca d,este con- 
celho, o cordão sanitário hespa- 
ahol, como medida preventiva 
contra a invasão da peste buba- 
nica que, infelizmente, grassa 
no Porto. 

Não podemos deixar de dizer 
alguma cousa ácerca do proce- 
dimento menos regular das for- 
ças hespanholas que consbtuem 
o cordão, pois que, segundo 
nos informam, é perigoso pa- 
ta qualquer pessoa que sc apro- 
xime da margem esquerda do 
rio Minho. Os soldados hespa- 
nboes, esquecendo-se da boa 
amisade que existe entre Hes- 
panha e Portugal, não tem o 
menor revulso em disparar as 
suas espingardas contra essas 
pessoas. 

Segundo nos consta, no dia 
. K) do corrente, seriam 7 e meia 
■horas da tarde, por um grupo 
de soldados hespanhoes que es- 
tacionavam em frente d pes- 
queira da Foí, no rio Minho, 
arrabaldes d'esta vílla, foi dis- 
parado um tiro contra os srs. 
José Maria d'Ascensão e Sousa 
e Caetano José Mosqueira d,Al- 
meida, dignos escrivão de fa- 
zenda e recebedor d,este con- 
celho, que ali sc achavam a go- 
sar a. fresca da tarde, cujo pro- 
jéctil, batendo contra uma pe- 
dra da pesqueira onde aquelles 
nossos amigos se achavam,re3- 
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rio a uma pe- 
quena distancia dos mesmos. 

No domingo, 20, achando-se 
o ecv. Antwnio Monteiro, da 
freguezia de Paços, egualmente 
na margem esquerda do rio 

i Minho, a levantar uns espinheis 
i que tinha armado ás enguias, 
foram também disparados con- 
tra este sacerdote sete ou oito 
tiros que decerto o teriam vi- 
ctimado sc elle sc não abrigas- 
se rapidamente detraz d'uma 
pesqueira que lhe ficava próxi- 
mo. 

Em Lapella, concelho de 
Monsão, também na tarde de 
um ^"estes últimos dias, esteve 
para ser morto par alguns ti- 
ros disparados pelas foiças hes- 
panholas, um individuo que na 
margem esquerda do rio Mi- 
nho se banhava tranquilamente, 
o qual teve de fugir por entre 
uma grande moita de silvas, 
onde rasgou, em differentes 
partes, o corpo. 

O posto fiscal de Lavandci- 
I ra,no mesmo concelho de Mon- 
são, foi taro bem alvo de diSe- 
reníes tiros que lhe foram di- 
rigidos do lado de Hespanha. 
Feli zmente, não sc encontrava 
ali praça alguma da guarda fis- 
cal senão algumas desgraças 
teríamos a lamentar. 

Quantos mais cases se terão 
dado, sem que sejam do noss > 
conhecimento? 

Estranhamos o procedimen- 
to das foiças hespanholas para 
comnosco porque, em differen- 
tes épocas c por differentes ve- 
zes que em Portugai se esta- 
beleceu o cordão sanitário,nun- 
ca se deram factos de seme- 
lhante ordem, tanto assim que 
nos não consta houvesse a me- 
nor reclamação da parte do 
governo hespanhol ao nosso 
governo. 

Não podemos, porisso, dei- 
xar de pedir prompías provi- 
dencias contra os abusos prati- 
dos pelas forças que consti- 
tuem o cor.ião na margem di- 
reita do rio Minho, afim de não 
termos de voltar ao assumpto, 
talvez noticiando o facto de 
terem sido victimas de tão es- 
tupido proceder muitas pes- 
soas. 

íogos de artificio ou logUetes, 
sem estar munido da licença 
respectiva. A estas licenças só 
foi alterada a verba do scllo, 

3." A" licença para caçar, in- 
cluindo ou não uso e porte de 
armas, também foi alterada a 
verba do sello. 

4.a A' ,licença para uso e 
porte d"arma em defesa pró- 
pria ou de propriedade, lam- 
bem foi alterada a verba do 
sello. 

5.a Licença para uso de ve- 
locípede (veroa nova), e além 
d,esta licença também ficam su- 
jeitos os velocipedistas, cyclis- 
tas e tryeielistas á respectiva 
contribuição sumptuária. 

Ha também muitas outras 
verbas que foram alteradas, 
mas que não publicamos por 
falta de espaço; no entanto 
chamamos a attenção dos nos- 
sos leitores para a leitura da 
lei de 29 de julho ultimo e por- 
taria de 5 do corrente mez. 

III 

Reflecti, senhora; minhas pa- 
layras são importantes e since- 
ras; o vosso futuro e a vossa 
vida dependem talvez d'ellas. 
Interrogae sinceramente a vos- 
sa vontade e coragem, e não 
tomeis meia resolução.— Mas 
vós quereis não é assim? as vos- 
sas lagrimas e suspiros são sin- 

Mova lei do sello 

Em virtude tTesta lei, pre- 
venimos os nossos estimáveis 
leitores d"algumas alterações 
que a mesma fez da legislação 
anterior, e aqueUas que mais 
directamente se prendem com 
os interesses do publico. 

i.a Ninguém pôde ter cão 
sem tirar a respectiva licença. 

a.4 Ninguém pôde queimar 

ceros? Animo! vossa mãe aben- 
Íoa-vos lá dos ceos. Em vez de 
)esperanza, no futuro chamar- 

vos-heis Speranza. 
Desperanza ouvira attenta- 

mente Adriano, seduzida e sub- 
jugada por aquella voz simulta- 
neamente suave e autorisada; 
a espeiança insinuou-se-lhe pou- 
co a pouco na alma; e cila vol- 
tava também pouco a pouco 
á consciência de si mesma, cu- 
ja perda é o principio da indif- 
ferenpa que protege a cortezá 
na sua vida de devassidão e 
angustia. Previa aprazível o 
futuro; sentia renascer desejos 
d,uma regeneração, que até ali 
julgara impossi vei,e agora lhe pa- 
recia fácil com o auxilio d,Adri- 
ano. Esta esperança fez-lhe de- 
pressa esquecer a dôr; parecia- 
Ihe que a vida se lhe esmalta- 
ria de inesperados encantos; 
não queria morrer, restituia-se 
á felicidade. Entregava-se ao 
jubilo, como ha pouco se entre- 
gava ao desespero: agradecia a 
Adriano soluçando,e inundava- 
Ihe as mãos de lagrimas. N,es- 

51 edldas prcveatlv as 

Por uma circular de diffe- 
rentes negociantes da cidade do 
Porto, datada de 19 d,este mez, 
tivemos occasião de ver que, 
para não serem interrompidas 
as transacções commerciaes cn - 
tre aquella cidade e o resto do 
paiz. Já ali se encontram tres 
machinas afim de serem desin- 
fectadas todas as mercadorias 
procedentes d'aquella cidade. 

Achamos justo que o cum- 
mercio do Porto não soffra 
graves prejuízos por causa da 
epidemia, mas ainda assim tam- 
bém achamos justo que haja o 
maior rigor na desinfecção das 
mercadorias que d"ali sejam ex- 
portadas, pois que o menor des- 
leixo ou descuido poderá terás 
mais tristes e funestas conse- 
quências. 

Segando se diz na mesma 
circular, o estado sanitário da 
cidade, nada tem de assusta- 
dor; no entanto a -epidemia 
existe, pois assim o confirmam 
os differentes jornaes, e por- 
tanto, repetimos, cuidado, mui- 
to cuidado, rigor e muito rigor 
na desinfecção de mercadorias. 

-—— 

Coutrllmíçao predial 

A nova lei d,csta contribui- 
ção modifica a forma do lança- 
mento e arrecadação da mes- 
ma assim como a divide em 
dois impostos distinctos. 

Um denominar-se-ha—con- 
tribuição predial urbana e ou- 
tro contribuição predial rústica. 

Proceder-se-ha á revisão das 
novas matrizes para a repara- 

'í çáo d) imposto, revisão que se- 
ia lei la por uma comm ssão 
composta d'um engenheiro mi • 
litar,um aiçhiteto òu conducror 
d,obras publicas,um agronomo, 
um dos dez maiores contribuin- 
tes e um empregado de fazen- 
da r que será secretario, sem 
voto. 

Os trabalhos de revisão se- 
rão feitos em cadernetas e es- 
tas expostas á reclamação e não 
as matrizes. 

Achamos justo esta medida, 
visto que é d,um grande alcan- 
ce para acabar com os abusos 
e erros crassos que houve na 
organisação das acluaes matri- 
zes. 

Barcas de passagem 

No sitio denominado «Porto 
Vivo»., freguezia de Chaviães, 
d"este concelho, existem duas 
barcas de passagem portugue- 
zas, tanto assim que a Sua 
amarração, durante a noite, 
j feira da parte de Portugal. 

; Porém, ao est . belecer-se o cor- 
dão sanitário hespanhol, os ca- 
rabineiros tentaram apoderar- 
sc á força d,aqueilas barcas, o 
que não conseguiram em virtu- 
de da resistência heróica que 
lhe oppozeram os donos das 
mesmas. 

Por estás c outras esta-nos 
parecendo que ha um propósi- 
to de melindrar,a todo o tran- 
se, os portuguezes. 

Seria bom que se tomassem 
as providencias necessárias pa- 
ra por cobro ao abuso da es- 
túpida soldadesca. 

Só vendo-se! 

»»»*».«« « m «« ';i<> 

ta mulher todos os sentimen- 
tos eram excessivos. 

Mas em breve o scepticismo 
e a desconfiança, adquiridos na 
sua longa vida sem futuro, re- 
cobraram o seu império. Des- 
peranza levantou-se como ac- 
commettida d,uma súbita idéa. 

—Oh! como sou louca! sim! 
bem louca e bem desgraçada! 
Zombaes. de mim, senhor. Co- 
mo poderei acreditar no que ac- 
cabaes de dizer-me? Que vos 
importa uma pobre mulher se 
não é vossa amante? Ah! sois 
como os outros! 

E' mau fallar assim, Despe- 
ranza! Julgava que me conhe- 
cíeis melhor, e melhor me tí- 
nheis comprehendido. Quando 
verificastes que eu era como os 
outros? Tendes porventura ou- 
vido nomear as minhas aman- 
tes? Elevo mais os meus pra- 
zeres e o meu galardão.Tran- 
quillizae-vos; desejae sómente 
ser feliz e não serei eu que vos 
perturbe na felicidade. 

—Pois bem!,' sim acredtto- 
vos! Sois bom; nãe mentis! não 

«audf publica 

Foi publicada no «Diário do 
Governo» de 9 do corrente uma 
portaria, determinando que os 
governadores civis dos diversos 
districtos, expeçam rigorosas 
providencias para que os admi- 

| nistradores, sub-dclcgados de 
! saúde e camaras municipaes, 
cumpram com todo o escrúpu- 
lo as suas obrigações tio que 
respeita á sanidade e hygienc 
publica, conforme o estabele- 
cido no decreto de 8 d"outubro 
de 1891. 

Pois porca, que nos conste, 
ainda nada se tem feito. Ape- 
nas nos informam de que os 
srs. administradores proprietá- 
rio e substituto deram uns/Jiii?- 
seios de recreio até ás aguas do 
Peso. 

Será assim que se dá cum- 
primento á doutrina d"aquella 
portaria? 

*i «.«li ««»«»£» 

quereríeis enganar-me! Mas, 
j fallaes assim agora, estaes de- 
j Çidldo. Quanto tempo o esta- 
reis? Depressa vos aborrece- 
reis de servir d^poio a uma in- 
digna mulher que desprezaes. 

Adriano lançòn a Desperan- 
7.\um olhar de reprehensáo. 

—Sim, continuou ella, quem 
me diz que nã > me abandona- 
reis antes d1oito dias? Serei 
muito mais desgraçada então 
pela falta da felicidade que en- 
trevira! Não me conheceis; não 
sabeis a tarefa que emprehen- 
deis. Cançar-vos-hia em breve 
com as minhas irresoluções, e 
tristezas. Não mereço que se 
perca tempo comigo." Ah! dei- 
xae-me morrer. 

—N"e assim succeder, tereis 
tempo para morrer depois. Mas 
juro pela minha honra, que não 
serei o primeiro a desistir da 

j obra que vamos comecár. Em- 
quanto prnseguirdes n"ella, em- 

i cjuanto vos conservardes fie! 
| as boas intenções, juro que não 
vos desampararei. 

E" espantoso e unlco o modo 
como está sendo feito o servi- 
ço de conduccão de malas en- 
tre esta villa,Monsão e Valen- 
ça. 

O carro que sae d^aqul ás 4 
horas da mm ha para Monsão 
c Valença, e que, segundo nos 
parece, tem obrigação de che- 
gar a tempo do expresso, mui- 
tas vezes deixa de cumprir com 
a sua obrigação, como aconte- 
ceu na ultima segunda feira, 
causando isso grandes incom- 
modos e, ás vezes, gravei 
prejuízos aos passageiros. 

Dalguns sabemos nós que se 
nos queixaram d,estas Irregu- 
laridades e também do susto 
que passaram, pois que muitas 
vezes julgaram perder a vida. 

O carro do correio também, 
a maior parte das vezes, chega 
aqui muito depois da hora de- 
signada, e tudo isto porque os 
cavallos andam a cair de fo- 
me. 

Chamamos, 'porisso, para es- 
te importante assumpto a es- 
clarecida attenção do sr. Ri- 
beiro Menezes, afim de s. ex.a, 
informando-sc da veracidade 
d,estas linhas, fazer entrar no 
rego quem, talvez proposita- 
damente, assim procede e dei- 
xa de cumprir com o seu de- 
ver. 

Cooáribulção de registe 

Em virtude da nova lei da 
contribuição de registo, podem 
ser revalidados, dentro do pra- 
so de seis mezes,todos os actos 
ou contractos porque seja devi- 
da esta contribuição e que se não 
tenha pago, salvo quando tenha 
ha vido sentença que annulle ns 
mesmos actos ou contractos por 
falta do uagamento da mesma. 

Esta lei mais disr1"' «qg os 
alvarás de venda não poderão 
ser feitos sem primeiro se pa- 
gar a contribuição de registo, 
pelo que caducou a disposição 
anterior, que permittia ò paga- 
mento, d"entro de 3o dlás, a 
contar da data dos mesmos al- 
varás. 

Aviso aos interessados. 

Dr. Joaquim liados 

ADVOGADO 

Escriptorlo—Rua Dl- 
relta. junto á casa onde este- 
ve a administração. 

MEEGAÇO 

—— 

Ah! creio-vos... meu ami- 
go... 'Obrigada! 

E Desperanza, fora de si, 
precipitou-se nos braços d'A- 
driano. Este beijou-a castamen- 
te na testa. Ambos, cedendo ar» 
consTangimento do coração, 
unidos em fraternal amplexo, 
choraram por muito tempo. 
Esta união de lagrimas era pa- 
ra Desperanza o penhor de no- 
vo futuro. 

IV 

O nascimento de Desperanza, 
a educacão, a própria fraque- 
za de seus sentimentos, não a 
tinham predestinado para vida 
indecorosa. Mas as circunstan- 
cias, que tanto império exer- 
cem no caracter da mulher, 
que o modificam a seu gosto, 
fizeram-lhe perder os dotes do 
espirito,e extraviaram-lhe pou- 
co a pouco todas as boas qua- 
lidades. 

(10) ConUnua 
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Nada mais havendo a tratar >\ 
foi levantada a sessão. 

Sessão de » de agosto 

Presidência do sr. dr. Lima, 
sendo presentes mais quatro 
vereadores. 

—Foi lido um requerimento 
de Manoel Alves, em que pe- 
dia licença para atravessar a 
antiga estrada que, d1esta villa, 
conduz a S. Gregorio. 

O respectivo vereador infor.- 
mará na próxima sersão. 

—Pelo vereador sr. Fran- 
cisco Pires, foi entregue á ca- 
mara o relatório que a mesma 
lhe tinha dado para exami- 
nar, e que diz respeito ámecei- 
ta d^fedçao de pesos e medi- 
das roeste concelho. 

Achado conforme. 
—O verea lor senhor Baltha- 

zar d1 Azevedo pede a palavra 
e refere-se novamente ao as- 
sumpto, já tantas vezes por elle 
apresentado, sobre o modo co- 
mo o cortador de carnes verdes 
está procedendo em Paderne, e 
chama a attenção da camara 
para os abusos pelo mesmo 
commettidos, relatimavente aos 
despejos. 

Pelo vereador P.res foi-lhe 
retorquido que, visto estar en- 
carregado de fiscalisar o mes- 
mo talho lhe applicasse as mul- 
tas que o codigo de posturas 
em taes casos impõe. 

N^esta altura o sr. presidente 
faz uso da palavra e reftre-se 
ao estado sanitário em que se 
enccntra o Porto eda necessi- 
dade que ha em fazer com que 
se tomem as mais enérgicas 
providencias entre nós, visto 
encontrarem-se em péssimas 
condições Fygienicas alguns pon- 
tos d^sta villa. 

—Pelo mesmo vereador foi 
dito também que era de g~an- 
de necessidade due o segundo 
tanço da estrada de Prado a 
Padcrne fosse aberto ao publi- 
co. visto ter de realisar-se ali 
no proxlmo dia 18 a feira men- 
sal. 

Foi-lhe respondido que só 
depois de competentemente exa- 
minada seria aberta, e se o não 
foi já, é isso devido a ainda 
não se ter apresentado á cama- 
ra a pessoa para tal fim no- 
meada. 

■—Pelo vereador Pires foi 
communicado á camara que tem 
recebido varias queixas d,uma 
tomadia que se está a fazer no 
monte de Paçô. 

Tomada em consideração,re- 
solveu-se que se mandasse ve- 
rificar por um zelador se tal 
terreno é ou não da camara, 
para no caso affirmativo, se to- 
marem as devidas providencias 
na próxima sessão. 

—Pelo mesmo vereador, e 
em nome dos interessados, foi 
dito que, achando-seo caminho 
da Cabana em péssimo estado 
para pessoas e intransitável pa- 
ra carros, tendo estes necessi- 
dade de se affastar do caminho 
publico, era de opinião que se 
estudasse o meio mais econó- 
mico e pratico de se proceder 
aos concertos necessários em 
tal caminho, o que se delibera- 
rá na próxima sessão. 

—Presente o sr. Jeronymo 
Fernandes de Barros, queixan- 
do-se de que, a casa que pos- 
sue em Castro Laboreiro, e 
em que actualmente funcciona 
a escola elementar da mesma 
freguezia, está com os baixos 
servindo de armazém de feno, 
o que lhe não convém. Foi-lhe 
respondido que a camara nada 
tinha com isso e que a única 
cousa que lhe podia fornecer 
era as clausas d'arrendamen"o 
depois das mesmas lhe serem 
pedidas por requerimento, e que 
depois resolvesse na adminis- 
tração. 

• -♦U- 

Trovoada 

Na tarde de segunda feira 
passada, pairou sobre P. Gre- 
gorio c suas immt.iiações uma 
fortíssima trpvnads qu causou 
enormes prejuízos á apicultu- 
ra. 

A chuva, segundo nos infor- 
mam, foi em" tal abundancia 
que chegou a innundar algumas 
casas, morrendo muitas aves 
afogadas. Emfim, o granizo 
que caiu despedaçou tudo. 

Os prejuízos calculam-se 
n^ns poucos de contos de reis. 

nia. foi offerccidoum expiendi- 
do copo uAgua, 

Os noivos pc.it; ram em se- 
guida para o Bom Jesus du 
"Monte, Braga, onde vão pas- 
sar a lua de mel, pela qual fa- 
zemos votos seja interminável. 

na 

Festividades 

No domingo passado reali- 
sou-se na freguezia de S.Paio, 
a festividade do S. Coração de 
Jesus, que constou de novena 
acompanhada a orgão e vozes, 
cnmmunhão geral a mais de 
3oo pessoas, havendo em se- 
guida missa solemne a grande 
instrumental pela capella do 
sr. Sanches e sermão pelo dis- 
tincto orador sagrado, rev. José ; 
Bento de Fontes. 

Esta attrahènte festividade! 
foi fe:ta, segundo nos consta, 

i a expensas do rev. -Airronio 
i Esteves, muito digno abbade 
! dbiquella frguezia, a quem por 
tal motivo felicitamos mui cor- 
dealmente. 

* 
No mesmo dia, teve logar 

na freguezia de Christovai, a 
festividade ao milagroso S. 
Bento, que nos dizem em nada 
desmereceu das dos annos an- 
teriores. 

* 
lícje hadc 'effectuar-se em 

Penso, a grande romaria a 
S. Bartholomeu. Esta festivi- 
dade será abrilhantada por 
duas bandas de musica e dizem- 
nos que será feita com bastan- 
te pompa. 

aelívranee 

Teve a sua delivrance. 
manhã de domingo passado, 
dando á luz. uma robusta meni- 
na, a ex.,aa sr." D. Mathilde 
d'Aranjo, virtuosa esposado sr. 
Antocio Augusto dbAraujo,con- 
ceituado comnierciante de S. 
Gregorio. 

Apesar de ter sido chamado 
o sr. dr. Francisco Luiz. Ro- 
drigues Passos, distincto facul- 
tativo doeste município, assim 
como um outro medico hespa- 
nhol. afim de lhe prestarem os 
seus serviços clínicos, caso fos- 
se preciso, sabemos que a par- 
turiente se encontra já cm via 
de. muito breve, poder estar 
completamente restabelecida, 
com o que muito nos congra- 
tulamos e desde já lhe envia- 
mos as nossas mais sinceras 
felcci tacões. 

te 

m m 
L-r, 

que fui assistir ao casamento 
do Camillo e presenciei um i 
facto que... 

—O que é que você podia j 
presenciar? Nada mais que o 
facto de ver duas pessoas liga- 
das pelos laços inuissoluveis da 
Sat ta Màdre Igreja! 

— Muito peior, compadre, 
muito peior. Você já viu bar- 
baridade egua|?Em mim fez um 
eíFeito tal, quecreio estar cons- 
tipado para todo o resto do sé- 
culo, puis eu que tenho tal 
horror á agua que mesmo no 
rosto da cara só a consinto 
quando o mestre Agustinho me 
faz a barba, e isso'hadc ser a 
escaldar, o ver os noivos obri- 
gados a tomar um grande cálix 
«'ella em jejum, constipou-me 
extraordinariamente. Quando 
vi aquillo, arrumei uma gran- 
de palmada na testa, e disse 
para com os meus botões: Já 
sei porque é que o Julio não 
tem tido coragem para casar- 
se! 

—( lhe, compadre, você ca- 
da vez vejo que tem menos 
juizo, vá-se embora c deixe-mc 
era paz. 

Linguarudo. 

•Ao sr.dr.Alfredo Ribeiro, 
muito digno delegado do pro- 
curador régio nVsta comarca, 
foram concedidos 3o dias de 
licenca. 

hm Eli 1 
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h axem amos: 

Hoje—a cx."--' sr.a D. Amália 
Corrêa dos Santos Araujo. 

Tcrça-feira—a ex."13 sr." D. 
Carolina Candida Gomes 
Pinheiro. 

«Vnl^aaiento» 

Na quarta feira da semana 
passada tiveram logar no tri- 
bunal judicial doesta comarca os 
seguintes julgamentos; 

'—Manoel Codesseira, de Sa- 
inde, de Paderne, accusado do 
crime de offensas corporaes; 
condemnado em quatro mezes 
de cadeia, pudendo remir tres, 
a too reis por dia. 

—Manoel Antonio Carvalho, 
de Soutulho, de S. Paio, accu- 
sado do crime de offensas cor- 
poraes e damno; condemnado 
em tres mezes de prisão, po- 
dendo remir dois, a 200 reis 
por dia. 

—José Maria Guerra e Cae- 
tano Maria Dias, db-sta villa, 
accusados do crime de offensas 
á moral publica; condemnados; 
o primeiro em 3o dias de pri- 
são remiveis a 100 reis por dia, 
eo segundo em 3 me*s remi- 
veis também a too reis. 

Fassi mento 

m -•íí-JÍ-SÍ 

Na madrugada de domingo 
passado, realisou-se na egreja 
Matriz d^sta villa, o casamen- 
to do sr. Camillo d1 Amorim, 
cavalheiro muito respeitável 
pelo seu nobre proceder e fino 
trato,com a sr.a D. Anna Ber- 
mudes, presada irmã do falle- 
cido José Manoel Bermudes, 
da freguezia de Passos, 

Serviram de padrinhos, o sr. 1 
João Pires Teixeira e a irmã 
da noiva, de nome Ludovina. 

A1 cerimonia assistiram mui- 
tas pessoas das famílias dos; 
noivos e grande numero de 
amigos do sr. Camillo d"1 Amo- 
rim, aos quaes finda a cerimo- 

—Quem será o ladrão que 
rne vem bater á porta a estas 
horas? 

—Bom dia, compadre. 
—Born dia? Então você cha- 

ma a isto bom dia? Noite é 
que você deve chamar-lhe, 
e creia que se não fossemos 
compadres, eu faria-lhe um 
discurso por você vir bater-me 
á porta tão cedo. Isto não são 
horas de vir incommodar uma 
pgssoa, se você tivesse juizo te- 
ria ido para casa e não passa- 
ria a noite ao relento. 

—Dormir ao relento eu,com- 
padre, faça melhor juizo de 
mim, olhe que eu não costumo 
fazer desses papeis. 

—Pois olhe que quem está 
fóra de casa a estas horas, não 
parece ter dormido debaixo das 
telhas. 

—Desculpe, compadre, mas 
c que eu sou dotado dbima cu- 
riosidade tal, que não pude re- 
sistir ipor mais tempo á tenta- 
ção de vir bater-lhe á porta, 
pois com a curiosidade de ver 
desembrulhado o embrulho de 
que você me fallou, não pre- 
guei olho em toda a noite. 

—Embrulhado precisava ser 
você, e embrulhado no anno do 
nascimento, pois por muitc me- 
nos do que o que você faz, 
muita gente tem ido comer o 
pão da Santa. E com que cara 
que você está! 

—O que é que você vê de 
novidade na minha cara? 

—Vejo-o amarello como uma 
cidra, o que prova o que deixo 
dito. 

—Isto não é devido a ter 
di rmido na rua, compadre, 
ainda são cffeitos da minha 
maldita curiosidade! Imagine 

—Acham-sé em Ancora,com 
suas famílias, os srs. Victor 
Manoel Esteves de Magalhães, 
Justiniano Antonio Esteves.João 
da Cunha Moraes, Domingos 
Coelho e Manoel Alves, nossos 
estimados patreios. 

—Esteve tm Vianna do Cas- 
tello, o sr. Joaquim d^gas Af- 
fonso, acreditado commercian- 
te, da Corredoura. de Prado. 
^ —Vindo do Pará, chegou ha 
dias á sua casa da Célia, em 
Cousso, o sr. Antonio Rodri- 
gues Barreiro, presado Irmão 
do nosso amigo sr .Manoel Ro- 
drigues Barreiro, considerado 
droguista dVqudla cidade. 

Que chegasse livre dbneom- 
m.odos são os nossos desejos e 
d^qui lhe enviamos os nossos 
respeitosos cumprimentos de 
boas vindas. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, o sr. Luiz Manoel 
Gonçalves Sampaio, apreciável 
cavalheiro d^quella cidade. 

—Está em Monsão, _ com sua 
ex.n,a esposa, o sr. Jose Augus- 
to Teixeira, digno escripturario 
da repartição de fazenda d'este 
concelho. 

—Também está em Ancora, 
o sr. Joaquim Pereira, abasta- 
do proprietário dos Moinhos, 
de Paderne. 

—Regressou do Gerez, á sua 
casa em Monsão, o sr. Manoel 
de Jesus Puga, digno recebe- 
dor d^quelk concelho. 

—Também regressou dó Ge- 
rez, á sua casa em Vianna,com 
sua ex.m8 irmã, o nosso amigo, 
sr. Gaspar Eduardo d'Almei- 
da. 

—Acba-se no Grande Hotel 
do Pezo, com sua ex.™ famí- 
lia, o sr. Luiz Máximo Ferrei- 
ra, considerado commerciante 
da cidade de Lisboa. 

praça 

A' porta do tribuna! judicial, 
dksta comarca, serão arrema- 
tados por toda e qualquer 
quantia, no dia 27 do corrente 
mez, por 11 horas da manhã,, 
por não terem sido arr anata- 
dos nas 2 praças a que já fo- 
ram os seguintes bens: 

«Leira das Lages», dc pão c 
vinho; «Pello da Costa de Ci- 
ma», de pasto c vinho; «Casa 
de Morada», telhada, sobrada- 
da e respectivos rocios; o direi- 
to a metade do Palheiro, lagar 
e eira; «Leira da Rabosinha», 
de pão e vinho; o direito á 
quarta parte da «Ca.-,a de Bai- 
xo», palheiro e rocios; o direi- 
to á quarta parte doj «Campo 
de Oifás», dc pão, vinho e to- 
jo; o direito a metade da «Cou- 
tada do Rodeiro»; «Coutada da 
Fcrvença»; «Coutada dos Ger- 
mlllos de Baixo»; o direito á 
quarta parte da «Coutada de 
Porta Carvalho». 

Todo;? estes bens sitos na 
freguezia de Penso, penhora- 
dos" a Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, da Rabosa, dita fre- 
guezia, na execução movida por 
D. Maria da Conceiç^ój Quei- 
roz, da mesma freguezia. Os 
interessados incertos são cita- 
dos para os fins legacs. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(9) Mendes £ Alcantara 

Mios de 30 dias 

No juizo de direito dVsta co- 
marca correm éditos de 3o dias 
a citar os herdeiros inicreâsa- 
dos incertos que se julguem 
com direito aos bens arrolados 
pertencentes á herança da fal- 
lecida Thercza Gaetana Rodri- 
gues, solteira, maior, morado- 
ra que foi no logar do Porto, 
freguezia de Roucas, d,csta co- 
marca, para dentro do mesmo 
praso deduzirem o direito que 
tiverem aos mesmos bens, sob 
pena de que Gndo o dito praso 
ser a mesma herança declara- 
da vaga para o Estado. 

Melgaço, 21 de agosto 1899. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

O i n) 

REVISTA SEMANAL 
ILLUSTfiAM, 

. PORTUGAL E/BRAZIL 

1G a »4 pagina» com 
primorosas gravaras 

Assignaíuras pagamento adi- 
antado 

Portugal: Um anno 2Í5oo. 
Seis mezes ip25o. Tres mezes 
65o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portngacia.- Um 
anuo 3^ooo. Seis mezes ifiSoo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazll: (moeda fone): Um 
anno, l>§ooo. Seis meze?,3$ofK>. 
Numero avulso Soo réis (moe - 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paíz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 48, 1.0 

Lisboa. 
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para inverno 

LIQTJIID A ÇÃO 

O proprietário cTeste estabelecin:er.to chama a attençao de 
todos os seus amigos e frcguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas" que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a Soo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde láiooo 
até 35ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade cm casto- 
rina s, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 íeis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
diiferentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oq réis 
0 metro, outras ditas, que 
eram de õoo, a 400 reis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a tgors. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 200, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias* de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para u ■' se- 
nhora, a 5o réis a u/ia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis .Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 c 32o réis. 
Lã em fio e de cor,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade cm candieiros de 
metal e porcel lar a, próprios 
para meza de sai ia; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Mo'duras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Sleiinos pretos c armures, 
a 5oo, 600 réis c mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com I 
grande reducção de preços. 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
varies gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro U lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

C^mmcrcial», de que é único correspondente iPesta villa. 

^ " PBNSiUISS™^ 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camará ar- 
rjação cêra para os sahimentos, ornamentaçãotPegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 
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lie Caririí 
Único leçalmeute autloriíado |>elo 

ío\fnlo, e pela jurila de saúde pulilicâ 
df l'wtu>!al. iU«-iini-frtos leyaiisadoá 
pelo coiimi! >:erul Jo liupwio da lira 
til. E muil.i ulil n,; coovairseenea d; 
Iodas as d ■onças; aopnienU . onsi.le 
ravidmeiile u; Ioiçíj aoN ind;v..iuo 
debililados.-e cxeiia o cp.p -lrle de <111 
modo extraoriimai-!.», L ui .laiuv d -g'» 
tíhíio ívurçsenia •in. i.nu, A.-hj 
« 3 vania Rfe pfiucipaes pi.áima uís 
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N,esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços_sem competência, (o 

â mm 
Onico le^limnite auctuiisaito pelo 

Conselho de H-usde Publiea de Porta 
(tal. ensaiado e appruvado nos luispi- 
taes. Cada frasco está acompinin do 
de uni impresso com as observações 
do» tirincipaos médicos dt Lisboa, 
reconhecidas, pelos cônsules cio Brasil. I 
Deposito? nas principaca ptiarniacaaa- • 
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•-A ''-sta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas^ fúnebres, bilhetes para rifas, 

'X laduras, participações de casamento, recibos para 
^ co ifrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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Desde 600 a 800 * 
réis o cento. • 
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Encarrega-se também 'de 
jí partições publicas c camaras 
'.s cos modicos. 

irripressos para rc- 
municipaes por pre • 
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Órgão dos interesses loctres 
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DUARTE fl. DE WÃGSLHÃES 
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ASSIGNATURAS 
Anno  1 áooo réis 
Semestre  600 « 

1 fnca «nno)  2Í000 » 
Brazil ( « )  3áooo .. 

ANNUNClOS 
Por cada linha  3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pbarmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxceiíent« 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagu 
dobil ou eníemio, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, e ao mes- 
mo (empo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de constituiçág 
fraca, e, em geral, oue carecem de foi- 
ças no orKa-hismr _cía legalingute ao 
ctorisada e privilegiada. 
(2) 
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'ESI E acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

- riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2B000 e 1Õ000 reis e agora vende a JfSõoo c 750 reis 
cada metro. 

Cirande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Ciuardasóes a 75o, 1^000 e ií5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

1(5200 
Chai'es a 600, 7Õ0, 800, poo e 3-5ooo reis. 
Camisolas d'aIgodão para"homem e creança, desd'- 

00 a 200 réis. 
Pan nos crus, desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o hello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

-V I.oja do RICA PATA, poli», vcoiííojs 
abados do covrcspGadcntc tiicles "(i) 
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